
ustiça cobra 
'd' coi_go para o 
consumidor 

Consciência. Uma únisa ,pat,„ 
lavra, define a política que , o 
MiniStério,,da Justiça, através da 
Secretaria Nacional de IL),ireito., 
Econômico, quer implementar" 
no seu relacionamento cnm. o 
consitniidor, Para o secretário 
Jose ;Del . ,o cidadão bra; • 
sileiì-oídéseonheee Os seus direii 
tos=  erïquanto consunaidor. _Os 
tédnicOs do, 'Ministério chega-
ram' a ,COncluSab que "não adi-
anta , querer fazer urna relação 
de política dé consumo ; pela 
força", É vai Mais longe: "E o 
próprio 3sonsurnidor quem deve 
estar.,, conscientizado politi'ca-
rnente'dé'cómo,deve 

Del Chiar° salienta que o bra-
sileiro ternde acostumar-se,com 
a `f rase "não vou comprar", di-
arite'_dê ,oftialquer produto que 
não lhe,Wsatisfaça..  :"Só ele,' 
eriquanto'consumidor, tem esse 
podm-0 Governo não tem e 'a 
sociedade , civil, isoladamente, 
também não", afirma o secretá-
rio. 

Sem um código de beíesa i po-
réni„,tránsform.aclo em_ lei,.que 
dê, ao_ 	StiMidor„ instrumentos 
de 4,ãci ,contra 	abia°s eco-. 
nOmiçOs,:],sta',batalha, -itorria-se 
bastante desvantajosa. para o 
comPrad,Or do :iclia::a7dia. Neste 
sentido, a -Secretaria de Direito 
EonómiCo• tem. mantido. eóris-
tantes ',encontros ' ,„com as , ,lide-
ranças: partidárias, nolCongres-
so Nacional, T;ará, ver, o mais 
ráPidopossível, o Código deiDe-
feSa 'do Con‘Sumidor vigorando 
no País. 

Está marcada urna reunião 
pra: depois de amanha, às Flh, 
cdm os líderes dos partidosno 
dingr,esso Naqional para se,çle-
finir um esquema de votação do 
Código', Del _Chiar°, acredita 
que,fie- o Projelio de lei fór em 
caminhado para votação por 
acordo de lideranças, sem dúvi-
da, estará' aprovado até o final 
do Mês. Torénif 'lembra (tine 
oprojeto prevê 18,0 dias para 
que o Código de Defesa do Con-
sumidor "passe a vigorar com 
toda a sua eficácia"  

NORMAS 

O Ministério_ da Juffiça não' 
vai esperar a - aprovaçãb do C6-', 
digo paráucomeçar a atuar neste" 
setor. Téenicos do GoN,?erno já 
trabalham, através de uma ação 
conjunta, no sentido de elaborar 

• normas técnicas que pedi-Ufana  
ao brasileid consumir produtos';' 
de qualidade', conapafável 'âb do 
Primeiro Murido„disSe Dei 
aro. 

O bepartamento de Defesa' do 
Consumido!' mantém entendi-, 
mentos com a Secretária de 
gilâneia Sanitária, dó Ministé,- 
rio da Saúde,. pará se estabele : , 
cer uma ação conjunta de fisca- 

' lização. `,,,;Chegando denúncias„, 
do' Mintisterio da Justiça; 
determinanclo produto é nocivo, 
será encaminhado à \,:igilância 
sanitária", informou: José Dei 
Chiaro. 

Esta-unidade-de ação do GO: 
verno, rio conabate a niá ' 
dade de produtos, envolverá,,, 
também, a Secretaria de ;Cién-L --  
cia e Tecnologia;  no que diz '  
reSpeitoràqualidade ,,,industrial, 
e o Ministério da Economia, 
quando se,ratar de importação 
e ekporta0l2 d'6tecnologâa. 


